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“Eu” e pétalas partidas


			Era uma manhã de primavera em um festivo jardim. Havia tantas flores! Sim, muitas flores, várias flores, que não só encantavam os olhos humanos, mas também eram um manjar para os pássaros, em especial os beija-flores que vinham aos montes sugar os néctares, oferecidos em abundância naquele singelo recanto. Havia uma mansão, um jardineiro e algumas crianças. Um grande jardim muito bem tratado; sempre regado e podado nos momentos mais adequados. Um belo jardim, sem dúvida, com várias e raras qualidades de plantas e flores. Da mais simples à mais exótica.


			A alguns metros da entrada do jardim, logo ali do lado esquerdo, um espécime era de logo notado. A flor coração sangrando chamava a atenção pela sua exuberância e pelo seu formato, que seu próprio nome já indica, ou seja, em forma de um coração, podendo nascer na cor rosa ou branca. Aqui, nasceu branca. 


			Essa coração sangrando veio a esse jardim por sementes que foram adquiridas no Japão. Naquele canteiro ela encontrou um ambiente muito acolhedor e um carinho todo especial por parte daquele gentil velhinho. Em troca dessa atenção calorosa, coração sangrando se mostrava com todo seu esplendor, em duas épocas do ano; no verão e na primavera.


			No canteiro seguinte, o charme ficava por conta de uma linda trombeta. Essa flor também pode ser chamada de trombeta-de-anjos; é muito exótica e bastante requisitada para decorações de interiores em razão do seu chamativo visual. 


			Entretanto, esse canteiro era protegido por um cercado feito de ripas de bambu envernizadas. Esse cuidado se tornava necessário, porque a trombeta, apesar da sua invejável beleza, traz em sua essência uma substância altamente alucinógena. O velho jardineiro mantinha todo o cuidado com a aproximação de pessoas no jardim. O dono da mansão tinha uma autorização especial para cultivar a trombeta.


			Sendo um apaixonado por flores, o senhor desse jardim não podia deixar faltar em sua coleção a mais requisitada flor para enfeitar os mais requintados arranjos, em especial por causa da sua delicada beleza… a azaleia!


			Em outro canteiro que ficava ao lado do canteiro da azaleia era um momento de paz e encantamento se observar a mistura de cores entre seus habitantes. Esse espaço era ocupado por várias espécies, sendo um dos mais visitados canteiros do jardim. Ali estavam juntas a camélia, a crista-de-galo e a exótica nenúfar.


			As flores sempre estão no centro de estudos e pesquisas, principalmente aquelas ditas exóticas. E é exatamente por conta de suas particularidades e detalhes que elas chamam tanto a atenção. Elas são diferentes das outras espécies. No entanto, conhecendo um pouco sobre as espécies exóticas, a pessoa pode começar a ver a natureza de uma forma diferente. 


			Em meio a tanta beleza, dentre todas elas duas se destacavam; não só pela beleza e pelo charme que despertavam, mas pelo sentimento e pela sensibilidade que estavam germinando e crescendo em seus interiores. Esse sentimento não foi nada repentino; aconteceu bem devagar e espontaneamente.


			Tudo começou no dia em que foram plantadas naquele belo e rico jardim. Cresceram juntas, sempre juntas e jamais separadas, apesar de estarem em canteiros distintos, porém próximos.


			Enquanto suas raízes penetravam na terra, seus sentimentos e sua admiração um pelo outro cresciam junto. Cada um acompanhando o crescimento e o desenvolvimento do outro. E nesse compasso veio o desabrochar da infância para uma adolescência cheia de vigor, desejos e esperança. Foi com essa viçosa exuberância que esse sentimento nasceu. E nasceu forte, forte como suas raízes e belo como o verde de suas folhas.


			Ele, um lírio raro e de rara beleza, um lírio de origem oriental que, um pouco diferente dos demais da sua espécie, se destaca por possuir flores grandes e suas pétalas são curvadas para baixo. Essa espécie de lírio é marcada e preferida porque tem um aroma forte e único. Seus antepassados nasceram no Japão. Esse, no entanto, é bem brasileiro, sua semente germinou ali, naquele aconchegante canteiro.


			Ela, a rosa mais formosa, a rainha das flores. Essa rosa trazia em suas pétalas várias colorações em decorrência de sua modificação genética, o que a deixava ainda mais bela. E como é de conhecimento universal, essa flor tem um significado próprio que é associado ao amor, à paixão, ao romance…


			Havia outro canteiro, um pouco mais afastado, onde crescia, ao mesmo tempo, outra rosa também muito bela. Era uma rosa branca de Iorque, com suas pétalas em forma de côncavos e bem aconchegadas entre si, construindo uma visão incansável de se admirar. Essa espécie de rosas tem origem no condado histórico de Yorkshire, na Inglaterra, cobrindo, segundo previsão, aproximadamente 15 mil quilômetros quadrados de extensão, com uma população de 5,4 milhões de habitantes. 


			No entanto, o lírio só tinha olhos para Rina. Contudo, apesar de forte e vigoroso, era tímido e acanhado. Sabia que tinha tudo para conquistar aquela rosa que vira crescer e por quem se apaixonara. Em meio à sua pouca idade e tenra formação interior, ficava intrigado e se perguntando como nascera essa paixão por aquela rosa. De uma coisa tinha certeza: sentia-se muito feliz com essa manifestação de alegria; era gostoso assistir ao despertar matinal de uma fêmea tão bela e sensual!!! Foi assim que descobriu o motivo que o levara a se apaixonar. Chegou, inclusive, a pensar ter sido amor à primeira vista. Não… não foi, não! Aquele sentimento nasceu do fundo da terra, e não foi de um dia para o outro; foram muitos dias e noites de silenciosas observações e paqueras. Era uma coisa forte, muito forte mesmo! Não tinha como ser diferente, não podia ser diferente!


			Mas a timidez o impedia de se insinuar. Tinha medo de não ser correspondido em seu amor, e isso o faria sofrer muito. Jamais tivera uma experiência amorosa, mas também sabia que o sofrimento e a angústia eram capazes de acontecer em caso de fracasso na tentativa de um relacionamento. Já havia sofrido antes; não por amor, não pelo fato de estar desejando ser amado e, evidentemente, também se entregar a uma ardente paixão, como esta que agora surgia, prometendo belos e sadios frutos. 


			Não pretendia sofrer, principalmente por amor, cuja dor é bem mais forte e cruel, por isso tinha receio de arriscar uma conquista. Precisava ter certeza da reciprocidade e compreensão por parte daquela que receberia o seu total, incontestável e ardente sentimento. Como era difícil se fazer compreender!!! A cada dia que passava, mais inquieto e apreensivo o lírio se tornava, na incansável busca de encontrar uma alternativa para declarar o seu amor. 


			Tinha consciência de que cada segundo perdido era por demais precioso e não podia se dar ao luxo de ficar a desperdiçar seu tempo em conjecturas e pensamentos negativos. Não podia ser pessimista se quisesse mesmo ganhar o amor tão aguardado e desejado daquela rosa majestosa e tão… encantadora!
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